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Aos meus filhos, Ana Teresa e Álvaro Miguel.

			Percebam que por dentro de cada pai, também do vosso,

			há uma pessoa igual às outras,

			cheia de imperfeições, dúvidas

			e alguma propensão para divagações.

			Prefácio

			Conheci o autor do livro há já uns bons pares de anos. Foi a política que nos proporcionou contacto e conhecimento. Trabalhámos em conjunto no partido em que ambos militamos e partilhámos funções parlamentares durante algum tempo numa mesma legislatura. Álvaro Batista inspirou-me apreço e admiração. Foi no parlamento um eleito zeloso da representação do seu círculo de Castelo Branco, acompanhando e impulsionando temas importantes nas preocupações da sua região. Mas não deixou de exercer um mandato nacional, onde colocou o seu saber, competência profissional e capacidade política ao serviço de uma qualificada intervenção parlamentar no partido de que fazemos parte. Lembro-me de ter acompanhado, em particular, o trabalho minucioso de coordenação que ele desenvolveu num domínio legislativo que era caro a ambos — os territórios de baixa e muito baixa densidade. A sua personalidade mostrava, além disso, um caráter mais reflexivo e reservado, que não chegava a ser tímido mas que mostrava a sua preferência por uma intervenção com discrição. Aparentemente, os políticos tendem a ser mais expansivos e exuberantes, em particular se tiverem um gosto mais apurado pelas tarefas parlamentares. Assim, parecia-me que Álvaro Batista, apesar de pessoa muito afável e de trato agradável, com simpatia genuína, se afastava um pouco do perfil mais comum entre os colegas deputados. Eu acabaria por não concluir aquela legislatura no parlamento e isso, aliado ao meu afastamento da atividade política, ditou que não tivéssemos mantido contacto desde então. E quase quatro anos se venceram desde a última vez que trabalhámos em conjunto.

			Há poucos meses recebi um contacto seu. Dava-me conta que iria publicar um livro e teria gosto em que eu lho prefaciasse. Pensando que se pudesse tratar de um texto de natureza política — e dada a minha preferência por me manter arredado desse plano de intervenção —, talvez tenha transmitido uma primeira impressão de menor à-vontade. Mas creio que não cheguei a necessitar de aprofundar essa relutância inicial, causadora de desconforto pessoal por não desejar negar a disponibilidade para aceder ao pedido de uma pessoa que sinceramente estimo e admiro. E não senti essa necessidade porque prontamente o autor me deu conta que o livro não tratava de política. Era um livro de poesia. Não insisti em que me parecia ser eu absolutamente desprovido de qualificações para o efeito, dado não ser sequer um homem das letras. O autor sabe-lo-ia certamente. Se ainda assim me honrava com o convite, este tornava-se irrecusável. E aqui estou, imprudente mas convicto, não só a dar testemunho do apreço sincero e franco pelo autor, mas também a fornecer comentário insólito pelo resultado do seu labor literário que este livro patenteia.

			O conteúdo poético desta obra é compatível com o perfil que já descrevi do autor. Afinal, a inclinação mais reflexiva e introspetiva que desviava o deputado Álvaro Batista do estereótipo do parlamentar exuberante, embora sem o afastar da competência política e dos resultados práticos efetivos como convém a um homem de ação política, escondia uma veia poética e literária que então não suspeitei. 

			A sua escrita nem sempre segue o caminho mais simples ou fácil. Talvez por isso, por vezes a releitura é necessária para se ter um entendimento mais claro da interpretação que gostaríamos de adivinhar mais fiel ao propósito do autor, mesmo que este possa acalentar dever ser aquela mais livre ou indeterminada. Alguns poemas são, assim, de uma textura mais complexa, não cedendo ao facilitismo nem ao efeito meramente estético que, por vezes, certos autores parecem buscar em primeira mão. São poemas construídos ao sabor da reflexão filosófica marcada pela incerteza pessoal, assinalada aqui ou acolá com um humilde “sei lá”.

			Por vezes estes textos começam com uma observação despretenciosa, como sucede no terceiro poema (“O que sucede sem se ver”) a propósito da constatação de que a relva cresce sem se ver, acabando por secar antes de renascer, para logo de seguida migrarem para uma associação inicialmente simples, neste caso a propósito das paixões — que também acontecem sem se ver e que, por vezes, secam sem renascer —, mas que de seguida se desprende e complexifica. A exploração dos “sinais” e dos padrões de associação entre duas realidades desconcertantemente aproximadas e comparadas desenvolve-se num ritmo intelectual interessante e progressivamente mais rico e diversificado. O livro abre, pois, com bons exemplos de que não estamos a mergulhar num exercício de rimas convencionais construído para deixar uma sensação à superfície de meras mundanidades algo intelectualizadas e bem construídas. Pelo contrário, vemos frequentemente uma incursão cuidada nas reflexões filosóficas de cunho existencial e humanista que nos cativa e atrái.

			Porém, o autor segue um roteiro variado — por entre os inevitáveis temas poéticos que vão do amor à felicidade e muitos outros sentimentos, dos desafios e compreensão da existência à crítica social, sem esquecer a liberdade e a justiça —, onde a sua escrita se revela alternadamente tão complexa como simples, tão angustiante como colorida, tão alegórica e fantasiosa quanto realista, e por vezes as duas coisas em simultâneo, sobretudo quando usa ideias, ou simples imagens, paradoxais.

			Os poemas não diferem apenas nos motivos e nos temas. Mostram também composições de estrutura muito variada, onde o recurso à glosa de ideias centrais e à repetição frásica, que pontuam vários dos poemas, se mistura com a ironia e o sarcasmo, ou com um simples brincar com as palavras, por vezes muito divertido. Outras vezes, a técnica de usar fortes imagens de contraste para captar a atenção conduz à contradição deliberada e até, ocasionalmente, ao absurdo. Assim, percebe-se que o autor não se iniciou no género poético sem se dedicar ao estudo e a trabalhar cuidadosamente a expressão literária.

			Como acontece com a generalidade da literatura, a obra poética é normalmente de apreciação e interpretação muito subjetiva, deixando de pertencer ao seu autor para ser apropriada por quem a lê. Neste sentido, qualquer que fosse a intenção do autor, a obra poética que aqui o leitor vai encontrar despertará sentimentos diferentes dependendo dos olhos que a leem. Para mim, tratou-se de uma descoberta crescente e cativante, que me transportou enquanto a percorri num itinerário misturado de ansiedades e angústias, esperanças e idealismos, melancolismo e tristezas. Tudo isto envolvido num quadro multivalente de impressionismo e realismo, diversão e fantasia. Segundo o autor, uma expressão da sua “propensão para divagações”, que nos contagia numa vida também ela “cheia de imperfeições”, pois que todos somos perfeitamente imperfeitos.

			Parabéns, pois, a Álvaro Batista por esta primeira incursão poética, que tem todo o ar de o ter infetado e prendido, a nosso benefício também. 

			Pedro Passos Coelho
Massamá, 17 de abril de 2021

		

		
			







Aviso do autor

			Qualquer semelhança entre o conteúdo desta obra, que se pretende literária, e qualquer facto, passado ou presente, será fruto da exclusiva imaginação do leitor.

			O abrir da boca, nos peixes

			Alguns peixes, se tivessem ficado com a boca fechada, ainda hoje estariam vivos,

			se bem que precisam abri-la para respirar

			debaixo de água

			ar dissolvido.

			
E também o farão seguramente para se lamentar.

			Faltam-lhes as mãos para escrever poesia

			e voz capaz de a declamar

			dentro do mar.

			

Precisando de abrir a boca para respirar

			ar diluído,

			alguns peixes, se tivessem aprendido a respirar

			com a boca bem cerrada,

			ainda hoje poderiam estar vivos.

			
E celebrariam a existência saltando em direção ao céu,

			turbulentos!

			
Ou então por não terem aprendido

			saltariam por se sentirem a asfixiar

			ao lhes fazer falta abrir a boca

			para poderem respirar

			o ar que as ondas do mar

			passam o tempo a embrulhar.

			Só para eles,

			os peixes,

			se poderem lamentar,

			não terem mãos para escrever poesia

			nem voz capaz de a declamar

			dentro do mar.

			Palavras que escorrem

			As palavras que me escorrem da boca quando a abro

			soam ocas, 

			vazias de significado e eu não consigo perceber porquê.

			
Tentei escutar-me interiormente, em silêncio.

			Até procurei não respirar o máximo de tempo 

			que consegui, para que barulho algum 

			me perturbasse o ouvir.

			Cá de dentro vinham sons, mas não eram

			os que eu gostava de conseguir perceber.

			Não eram vocábulos nem explicavam coisa alguma, apenas evidenciavam que continuava vivo, 

			biologicamente falando, é claro!

			Além disso, só escutava os barulhos da rua 

			e dos vizinhos a arrastar os pés em casa, 

			o zumbido das televisões altas, os carros a passar 

			e isso tudo.

			Não enunciavam nada e muito menos acalmavam 

			o querer de compreensão.

			Não me preenchiam a vacuidade.

			
Comecei então a perguntar os porquês noutros sítios, na internet e nessas coisas.

			Aí encontrei explicações, miríades 

			de pretensas soluções,

			arautos e oráculos, curandeiros e bruxos autoproclamados de todas as nacionalidades,

			uns baratos e outros caros também, 

			apesar da maioria não confessar o preço.

			Havia discussões, verberações em idiomas vários,

			mezinhas, receitas e até canários

			depenados e ultracongelados.

			Também não diziam nada, apenas que estavam prontos a confecionar.

			Muito menos acalmavam o querer de mais saber.

			Não me preenchiam a vacuidade.

			
Venda de ilusões havia

			e todo o tipo de confusões,

			mas não eram o que eu queria.

			Não diziam nada e muito menos acalmavam o querer.

			Não preenchiam a vacuidade do meu ser.

			
Escutei-me repetidamente, mas os sons 

			que cá de dentro vinham 

			não eram os que eu gostava de conseguir ouvir, pois não eram falas nem explicavam coisa alguma.

			
Quando perguntei aos amigos o porquê das palavras ocas que me caíam da boca quando a abria, alguns responderam,

			disseram-me até coisas que eu compreendia,

			mas que não sentia,

			por isso também não silenciaram os ecos 

			que adentro me soavam.

			
Quando perguntei às amigas, algumas mudaram logo de assunto.

			Outras quiseram imediatamente que eu me fosse embora para poderem ir distrair-se com os amantes.

			E também houve as que quiseram meter-me nelas, mas como não era disso 

			que eu andava à procura,

			ficavam a mirar-me com um olhar estranho,

			como se as palavras que me discorriam da boca quando a abria

			lhes soassem ocas, vazias de significado 

			e elas não conseguissem perceber porquê.

			
Não acalmaram também elas o querer de mais saber.

			Não me preencheram a vacuidade.

			
Voltei então a tentar não respirar o máximo 

			de tempo que conseguisse, para que barulho algum me impedisse de escutar a voz interior 

			que me há de ensinar

			o sentido das coisas, que acredito 

			andará algures cá por dentro

			perdido.

			
Falta-me o ar, mas tenho de perseverar.

			O que sucede sem se ver

			Na natureza, as existências entrelaçadas são curiosas, 

			sobretudo quando se não veem

			e apenas se lhe percebem os sinais

			deixados ao acaso, espalhados pelo chão 

			e pelas pedras, 

			onde alguém andou tão pacientemente 

			a colocar musgo 

			e um pouco de terra por baixo.

			
E a erva, já se puseram bem a reparar nela!

			Talvez a erva cresça todos os dias?

			Será porventura até verdade que a erva cresce.

			Eu farto-me de olhar e de remirar 

			e nada vejo, podendo até almejar acreditar 

			que a erva não cresce.

			Ou então fica-me a ideia que isso sucederá só

			quando eu não estou a observar.

			
É certo que a paixão também acontece sem se ver.

			Só se sente

			no ventre e no peito também.

			Na cabeça, menos.

			E não é por não se ver a paixão 

			que podemos dizer que ela não existe, 

			como o crescer da erva.

			Sim! No caso da erva,

			apesar de não a vermos elevar, 

			ela aparece grande, medrada e viçosa, 

			antes de secar. É óbvio!

			
Todos os anos a erva seca, 

			como sucede a algumas paixões.

			
É apesar de tudo forçoso constatar que alguém 

			ou alguma coisa 

			fabrica a erva crescida 

			aos repentes, 

			apesar de eu também nunca a ter conseguido ver 

			dar os tais saltos de crescimento.

			
Sucederá porventura como no caso da paixão, 

			que nos aparece logo excessiva.

			A nossa, é óbvio!

			Porque nas dos outros só lhes verificamos 

			as aparências,

			os empenhos 

			e as promessas,

			tantas vezes vãs 

			que, se pensarmos bem, talvez não correspondam a paixões 

			verdadeiras, daquelas arrebatadas, que acabam desarrumando 

			tudo o que há cá dentro e nos tornam 

			uma coisa inexata,

			diferente, 

			que quase nunca sabemos explicar.

			Se calhar 

			os outros 

			só sabem mesmo é copiar os sinais

			da nossa paixão, porventura invejosos 

			de nunca terem conseguido sentir parecido.

			
Sentir parece ser até às vezes tudo o que interessa, 

			mas também nós, dependendo das circunstâncias, 

			sem perturbação,

			fazemos promessas falsas, fúteis outras vezes,

			mas tendo sempre o cuidado de imaginar, logo a seguir,

			como gostaríamos de o não ter feito.

			
E o que dizer das promessas 

			que não conseguimos saber 

			sequer se queremos cumprir,

			na futilidade dos dias em que a erva nos aparece 

			logo crescida ou seca, sem nos importarmos nada com isso,

			apenas em amar.

			Às vezes, permitimo-nos enganar, mas só quando nos obrigam.

			Noutras ocasiões, limitamo-nos a não querer saber, 

			deixando que seja a voragem do tempo, imperiosa,

			a escolher-nos o destino.

			Contentamo-nos em existir

			e recusamos decidir resolutamente. 

			
Na vida, as existências entrelaçadas são curiosas, 

			sobretudo quando se não veem e apenas 

			se lhes indiciam os sinais.

			A erva nascida e as roupas deixadas ao acaso,

			espalhadas pelo chão,

			às vezes pelos móveis.


			Sim! Porque é um péssimo sinal 

			esse de arrumar as roupas direitinhas,

			como se o amor se tivesse, então,

			tornado uma obrigação.

			
Como se tivéssemos desistido daquela devoção 

			avassaladora, que antes nos toldou o ser, 

			embotou o discernimento 

			e aguçou o sentir.

			
Como se tivéssemos desistido de sentir mais!

			Renunciado às emoções grandes só 

			porque se tornou melhor,

			mais seguro, 

			sentirmos menos.

			
Talvez a erva cresça todos os dias?

			Será porventura até verdade que a erva cresce.

			Eu farto-me de mirar e nada vejo, 

			podendo até almejar acreditar que a erva 

			não cresce devagar.

			Ou então fica-me a ideia que isso sucederá 

			só quando eu não estou a olhar.

			
O problema é que, assim como a erva crescida acaba sempre por morrer 

			e secar sem que o consigamos evitar,

			com as paixões também acabamos quase sempre por sentir 

			que chegou a altura de começar a arrumar as roupas

			direitinhas

			para não ganharem gelhas.

			Para não ficarem enrugadas,

			como nós.

			
Quando todos nos celebram responsáveis 

			e nos dizem que não devemos sentir ou procurar exaltações novas,

			porque se nos adiantou o tempo do viço, 

			talvez nos reste aprender a secar, 

			como a erva faz nos verões.

			
Mas se a erva renasce todos os anos e nós já não,

			alguém terá de me explicar

			porque é que deveremos fugir das paixões 

			novas,

			que nos façam espalhar as roupas outra vez.

			
Nem que seja só para elas ficarem enrugadas,

			como nós.

			Exortação

			Agora que já sofreste e quase morreste,

			levanta-te e anda!

			Desaparece desse lugar que te parece cómodo.

			Desanda! Faz-te à vida que ela, lesta, depressa 

			te deixará com a expressividade 

			à banda

			facial, 

			com a destrambelhada formosura do tempo 

			que te apressas a querer passado,

			para lamentares, mais tarde e para sempre, 

			o desvario da sua furiosa velocidade,

			que sempre pediste.

			Levanta-te, portanto! 

			
De pé, se quiseres, podes ficar quedo,

			mudo, silente,

			distraído ou até na moleza.

			Pode ser que o tempo amoleça entretanto e tenhas oportunidade de pensar e sentir-te imensamente num pequeno instante e assim viveres muito mais numa impressão,

			qual política de pequenos momentos 

			de elevada duração introspetiva.

			Afinal, não dizem que o tempo é relativo, mudando diferentemente consoante as perspetivas 

			que cada um puder ou quiser ter dele?

			Superlativo para os que o sentem no fim, inexorável nos últimos momentos, adivinha-se.

			Mansarrão, sonolento às vezes,

			no resto.

			Anda, portanto! Que ficar quedo não nos erige 

			de modo algum.

			
Anda por aí onde estás, de preferência 

			sem incomodar ninguém,

			para que os outros também possam fazer o mesmo, onde estão, 

			sem ninguém os perturbar.

			Seres mansarrão fica-te bem 

			às vezes, 

			porque noutras ocasiões 

			podes simplesmente quedar-te, imoderado!

			Mas não incomodes ninguém, de preferência.

			
E se já alguma vez quase

			conseguiste sentir-te vivo

			e qualquer coisa sofreste,

			porque é que não hás de levantar-te?

			
Se não quiseres?!

			Se não quiseres, deita-te ou senta-te direito aí 

			no canto, porque talvez o tempo passe mais lesto 

			e morras já a seguir, a sorrir, num porvir pequeno.

			Pequerrucho! 

			No luxo dos inconsequentes, 

			que é o de passares o resto do prazo breve, contrariando todas as invetivas que te ordenam faças alguma coisa.

			Querem que vivas, que labutes e que não dês a vida como uma partida perdida.

			Mas tu é que deves começar a mandar, porque tem de haver reciprocidade na circunstância de serem os outros 

			sempre 

			a ordenar em ti.

			Às vezes, a mandar-te ir sem ninguém 

			te dizer para quê.

			E tu vais

			sem saberes porquê e sem te preocupares 

			em perguntar.

			
Se não te interessa, 

			acrescentarei, agora que já te apercebeste que nada de importante te resta 

			e estás cada vez mais perto de morrer, relaxa e senta!

			Senta!

			SENTA-TE!

			O dever

			Eu cumpro sempre o meu dever,

			apesar de quase nunca saber

			o que tal quererá dizer.

			
Faço-o impercetivelmente, por pulsão, 

			naturalmente, de forma mecânica,

			como se eu fosse uma equação

			da matemática em que se fazem as contas 

			na cabeça, como têm de ser,

			e a alternativa a alardear o acerto

			é a de saborear

			o amargor do engano

			e o escarnecer.

			
Eu cumpro sempre o meu dever!

			Estudo demoradamente o papel 

			e esforço-me na interpretação,

			para que todos os que observam

			fiquem com a impressão

			de que obedeci à maçada da obrigação

			que ninguém me disse ter.

			
Fico entrementes perenemente sem saber

			o quê ou quem me conduziu a mão,

			me orientou o caminhar e o apetecer.

			Quem me encenou a interpretação?

			
Poderá ser assim falha ou defeito,

			este querer amochar e cumprir perfeito,

			quando ninguém me consegue dizer

			porque é que este indizível ter de ser

			só a mim é que terá de pertencer.

			
Cumpro, então, sempre o meu dever, 

			como se não quisesse saber

			se mais ou não deveria haver

			para discutir ou perceber.

			
Aceito assim, conformado, este exibir

			de sempre o devido cumprir,

			porque me quero imaginar

			a assim interpretar a vida

			só para tu conseguires ver

			e poderes apreciar

			de forma quântica,

			como se fosse uma equação

			da física com que se demonstram as contas

			e a alternativa ao meu acertar

			é teu indeterminismo

			de nunca te saberes

			certo ou o errado,

			verdadeiramente nem sequer vivo 

			ou morto tal-qual sucedeu

			ao gato do Schrödinger,

			que nunca ninguém conseguiu ver.

			
Não sei se é assim que me queres
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